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MONUMENTOS

NÁBILA CORRÊA

aclamados pela população
são estudados por Projeto do Centro de Artes

O Tigrão de Guarapari, os Papahoos e até um castelo são alguns dos 

monumentos não intencionais em análise pela equipe do Projeto Arte Pública 

e Escultura Espontânea ao Longo da BR-101, coordenado pelo professor 

Aparecido José Cirillo, do Departamento de Artes Visuais. 

Fotos:  Arquivo Projeto Arte Pública e Escultura Espontânea ao Longo da BR 101
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Q
uem já visitou a cidade de Guarapari teve a 

oportunidade de conhecer o famoso tigre 

de fi bra de vidro, erguido à beira-mar, pró-

ximo ao centro da cidade. O simpático e 

colorido boneco, de 6m de altura,  faz parte da vida da 

cidade há quase cinco décadas, acompanhando, inclu-

sive, as tendências de cada momento. Ele já se vestiu, 

por exemplo, de verde e amarelo, celebrando a sele-

ção de futebol brasileira durante a Copa do Mundo, 

e de rosa, para chamar a atenção à campanha con-

tra o câncer de mama, realizada no mês de outubro.

 Muitos turistas não sabem, porém, que, ao 

escolher registrar sua passagem pelo balneário 

capixaba junto ao Tigrão de Guarapari, como fi cou 

conhecido o gigantesco boneco, estão colaborando 

para validar uma função simbólica concedido a ele 

pela população local. Esse papel coloca a fi gura 

do tigre em paridade com outros marcos identitá-

rios no Estado, como a cruz em concreto localizada 

na Praça do Papa, na Enseada do Suá, em Vitória. 

Como explica Aparecido José Cirillo, professor do 

Departamento de Artes Visuais,  ambos os exemplos 

citados são considerados monumentos, já que são 

objetos colocados em um contexto de compartilha-

mento coletivo para sinalizar algum acontecimento. O 

que os diferencia é a intenção com que foram criados. 

“A Cruz do Papa é um objeto escultórico criado para 

servir de  marco da presença do religioso na década 

de 1980, na capital do Espírito Santo. Ela, então,  nas-

ceu para ser  um monumento”, explica o professor.

Já o Tigrão em Guarapari, segundo Cirillo, é 

classifi cado como monumento não intencional, 

tendo surgido como parte de uma campanha publi-

citária de uma empresa de combustível, na década 

de 1970. Com o slogan “ponha um tigre no seu 

carro”, essa empresa distribuiu, por todo o País, 

os bonecos representando tigres. “Em Guarapari, 

o dono  do Posto Dino fi cou tão encantado com a 

repercussão que a  fi gura gigante causou na cidade 

que ele pediu à empresa que não a recolhesse ao 

O Tigrão de Guarapari, a Estátuta da Liberdade (linhares), o castelo na Barra do Jucu (Vila Velha) e a estátua de Roberto Carlos 

(Cachoeiro de Itapemirim) são alguns tipos de construções e objetos que são considerados monumentos por moradores e turistas 
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fi nal da campanha e o Tigrão permanece na cidade 

desde então.” 

Esses e outros monumentos não intencionais 

são o objeto de estudo do Projeto Arte Pública e 

Escultura Espontânea ao Longo da BR-101, coor-

denado por Cirillo. Segundo o professor, o projeto 

iniciou-se em 2012, com fi nanciamento da Fapes 

(Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 

Espírito Santo) e do CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científi co e Tecnológico), inicial-

mente para um mapeamento do conjunto de obras 

encontradas nos 78 municípios capixabas, como 

bustos, painéis e murais.  “Foi exatamente no con-

texto desse projeto inicial que percebemos a exis-

tência de alguns tipos de objetos nessas cidades 

que faziam parte do imaginário delas, mas que não 

eram exatamente enquadradas como esculturas, 

como monumentos propriamente ditos.”

Dessa forma, o grupo de pesquisa prossegue 

com os estudos sobre arte pública no Espírito 

Santo, dedicando-se, a partir de 2015, a essas obras 

espontâneas que são criadas com intenções diver-

sas, mas acabam assumindo, pela vontade popular, 

o papel de marco identitário e memória da cidade. 

O professor afirma que, embora esses obje-

tos surjam de outros sistemas e não do universo 

da artes propriamente dito, eles podem ser consi-

derados objetos estéticos, no sentido de que são 

capazes de acionar os nossos sentidos, gerando 

empatia e noção de pertencimento em quem tem 

contato com elas.

Divulgando a cidade

Da mesma forma que o Tigrão de Guarapari, 

muitos dos monumentos não intencionais identifi -

cados pelo grupo de pesquisa ao longo da BR-101 

surgiram inicialmente como objetos publicitários, 

isto é, faziam parte de alguma campanha de divul-

gação de produtos ou simbolizavam alguma marca 

ou serviço. Em Linhares, por exemplo, encontra-se 

a réplica da estátua da Liberdade, de 30m, que foi 

trazida por uma loja de departamentos para ser 

usada como slogan, mas acabou se tornando refe-

rência na cidade. “Hoje as pessoas já vão até essa 

região não por causa da loja, mas para conhecer a 

estátua”, conta Cirillo. 

Outro exemplo da transformação de objetos de 

divulgação em monumentos são as fi guras promo-

cionais conhecidas como Papahoos. Após o fecha-

mento do Yahoo, no início dos anos 2000, os bonecos 

Papahoos, símbolos do parque, foram dados como 

pagamento aos credores e espalhados por eles pela 

Grande Vitória. “Atualmente, um está em um con-

domínio em construção em Nova Almeida (Serra); 

o outro na BR-101, um pouco antes de Timbuí (Fun-

dão); e o terceiro está em um posto de gasolina pró-

ximo à rodovia Norte-Sul, perto de um shopping na 

Serra”, afi rma o professor.

Segundo ele, esses objetos, estão em processo 

de tornarem-se monumentos não intencionais 

com a mesma repercussão do Tigrão de Guara-

pari, sendo que o mais icônico é o situado próximo 

ao Shopping Mestre Álvaro, na Serra. 

Mi castello és nostro castello

O professor Cirillo coloca também exemplos 

em que os marcos identitários surgem de interes-

ses e paixões particulares e, posteriormente, aca-

bam sendo apropriados pela população da cidade. 

Como no centro da Barra do Jucu, em Vila Velha, 

onde um morador transformou a frente de sua casa 

em um castelo medieval, o qual passou depois a 

ser referência turística na região.

Outro exemplo dessa relação é uma estátua de 

3m em Cachoeiro do Itapemirim, representando o 

cantor Roberto Carlos. “Essa obra não surge porque 

a cidade de Cachoeiro resolveu fazer uma escul-

tura de Roberto Carlos. Ela se origina do interesse 

de uma artista local pelo cantor, que resolve então 

realizar o trabalho”, afi rma o professor. 

Quando o deslocado e grotesco atraem

O professor explica que, entre as possíveis dis-

cussões que esse mapeamento de monumentos não 

intencionais pode trazer, está o estudo da estética 

do Kitsch e do Grotesco. “O Kitsch ocorre quando 

um objeto é completamente deslocado do seu sen-

tido original para assumir uma posição ornamental. 

A relação das pessoas com ele é então muito mais 

afetiva que de funcionalidade”, explica José Cirillo. 

Já o universo do Grotesco, segundo o pesquisa-

dor, remete a uma escolha pelo universo do feio, 

pela antiestética da beleza. Os objetos que reme-

tem ao Grotesco são, em geral, desengonçados, 

fora do formato ideal e primam pela rudicidade em 

sua composição, podendo não se defi nir nem pelo 

abstrato, nem pela harmonia das formas, ou pelo 

equilíbrio anatômico.  “Não fazemos no estudo, 

porém, juízo de valor, classifi cando as obras de 

boas ou ruins. A questão é o diálogo que essas fi gu-

ras estabelecem nesse sistema ao qual elas per-

tencem”, conclui o pesquisador. 
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14 Escapolitas
Pedras preciosas capixabas 

são tema de pesquisa

Sumário
Prezado leitor,

Nesta edição, a revista Universidade traz como 

destaque as pesquisas interdisciplinares que 

visam melhorar a qualidade de vida de pacien-

tes por meio de novas tecnologias. Professores 

e estudantes da Engenharia Elétrica, Medicina, 

Psicologia, Informática e Biotecnologia da Ufes 

desenvolvem em seus laboratórios exoesquele-

tos, andadores robóticos, robô que interage com 

crianças autistas e estímulos elétricos no cérebro 

para tratar da dependência química. 

Em outra reportagem, os resultados dos tra-

balhos realizados pelos pesquisadores do Depar-

tamento de Oceanografi a e Ecologia apontam as 

causas da situação crítica em que estão as lagoas 

capixabas e suas consequências. 

No Departamento de Gemologia, os pesqui-

sadores estudam a caracterização das escapoli-

tas capixabas, pedras raras que são encontradas 

em somente seis estados brasileiros, entre eles o 

Espírito Santo. 

Tuberculose é o tema da entrevista com a pes-

quisadora e vice-reitora, Ethel Maciel, uma autori-

dade científi ca internacional na área de tuberculose 

(TB). Ela destaca que a tuberculose é a doença 

infectocontagiosa que mais mata no mundo e que 

o Brasil está entre os 20 países com maior carga da 

doença.  Confi ra na entrevista as pesquisas desen-

volvidas na Ufes, as estratégias defi nidas para o 

enfrentamento da TB e outras abordagens a res-

peito dessa doença milenar.

A música também está entre os objetos de 

pesquisa abordados pela revista Universidade. A 

reportagem sobre o cantor e compositor capixaba 

Sérgio Moraes Sampaio, que em 2017 completa-

ria 70 anos, mostra a importância das pesquisas 

para o resgate de sua obra.  

Artes, língua de imigração, cultura popular 

capixaba, educação e racismo, poluição e arqui-

tetura, entre outros, também são temas aborda-

dos nesta edição. 

Boa leitura, 

Letícia Nassar
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